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Introdução 

O Guarani é conhecido por distintos nomes: Chiripá, Kainguá, Monteses, Baticola, 

Apyteré, Tembekuá, entre outros. No entanto, sua autodenominação é Avá, que significa, em 

Guarani, “pessoa”. 

Esse povo vive na região das fronteiras entre Brasil, Paraguai e Argentina e se 

diferencia internamente em diversos grupos muito semelhantes entre si, nos aspectos 

fundamentais de sua cultura e organizações sociopolíticas, porém, diferentes no modo de falar a 

língua guarani, de praticar sua religião e distintos no que diz respeito às tecnologias que aplicam 

na relação com o meio ambiente. 

Tais diferenças, que podem ser consideradas pequenas do ponto de vista do não 

indígena, cumprem o papel de marcadores étnicos, distinguindo comunidades políticas exclusivas. 

Esses grupos reconhecem a origem e proximidade histórica, linguística e cultural e, ao mesmo 

tempo, diferenciam-se entre si como forma de manter suas organizações sociopolíticas e 

econômicas. 

Os grupos guarani que hoje vivem no Brasil são: 

Mbya 

Pãi-Tavyterã, conhecidos no Brasil como Kaiowá 

Avá Guarani, denominados no Brasil Ñandeva 

Trecho extraído do livro Guarani Retã 2008: Povos Guarani na Fronteira. Argentina, Brasil e 

Paraguai, elaborado em 2008 por inúmeras organizações, entre elas o Centro de Trabalho 

Indigenista (CTI). Trata-se de uma introdução ao mundo do Guarani que constituem uma das 

populações indígenas de maior presença territorial no continente sul-americano. A publicação 

acompanha um mapa com diversas informações sobre as comunidades guarani. 

 

 

Guarani Kaiowá 

Outros nomes - Pai-Tavyterã, Tembekuára 

Onde está - MS 

Paraguai 

Quantos são - 31.000 (Funasa, FUNAI, 2008) 

12.964 (II Censo Nacional Indígena, 2002) 

Família linguística - Tupi-Guarani 

 

 

http://pib.socioambiental.org/pt/povo/guarani-mbya
http://pib.socioambiental.org/pt/povo/guarani-kaiowa
http://pib.socioambiental.org/pt/povo/guarani-nandeva


Introdução 

Três aspectos da vida guarani expressam uma identidade que dá especificidade, forma e 

cria um "modo de ser guarani": a) o ava ñe'ë (ava: homem, pessoa guarani; ñe'ë: palavra que se 

confunde com "alma") ou fala, linguagem, que define identidade na comunicação verbal; b) o 

tamõi (avô) ou ancestrais míticos comuns e c) o ava reko (teko: "ser, estado de vida, condição, 

estar, costume, lei, hábito") ou comportamento em sociedade, sustentado em arsenal mítico e 

ideológico. Estes aspectos informam ao ava (homem guarani) como entender as situações vividas 

e o mundo que o cerca, fornecendo pautas e referências para sua conduta social (Susnik, 1980: 

12). 

Há, contudo, entre os subgrupos guarani-ñandeva, guarani-kaiowa e guarani-mbya 

existentes no Brasil, diferenças nas formas linguísticas, costumes, práticas rituais, organização 

política e social, orientação religiosa, assim como formas específicas de interpretar a realidade 

vivida e de interagir segundo as situações em sua história e em sua atualidade. Esta seção 

privilegia informações sobre os grupos ñandeva e kaiowa. Há uma seção específica dedicada aos 

Mbya. 

Contato direto: Site da Associação de Jovens Indígenas de Dourados (AJIndo) - 

http://www.jovensindigenas.org.br/ 

 

Mitologia e rituais 

 
Os Guaranis contam que o processo de criação do mundo teve início com Ñane Ramõi 

Jusu Papa ou “Nosso Grande Avô Eterno”, que se constituiu a si próprio do Jasuka, uma 

substância originária, vital e com qualidades criadoras. Foi quem criou os outros seres divinos e 

sua esposa, Ñande Jari ou “Nossa Avó”, foi alçada do centro de seu jeguaka (espécie de diadema 

que perpassa, como ornamento, testa e cabeça), o adorno ritual. Criou também a terra que então 

tinha o formato de uma rodela, estendendo-a até a forma atual; levantou também o céu e as 

matas. Viveu sobre a terra por pouco tempo, antes que fosse ocupada pelos homens, deixando-a, 

sem morrer, por um desentendimento com a mulher. Tomado de profunda raiva causada por 

ciúmes, quase chegou a destruir sua própria criação que foi a terra, sendo impedido, contudo, 

por Ñande Jari com a entoação do primeiro canto sagrado realizado sobre a terra, tomando 

como acompanhamento o takuapu: instrumento feminino, feito de taquara, com aproximadamente 

1,10m, que é golpeado no solo produzindo um som surdo que acompanha os Mbaraka masculinos, 

espécie de chocalho de cabaça e sementes específicas. 

O filho de Ñane Ramõi, isto é, Ñande Ru Paven (“Nosso Pai de Todos”) e sua esposa 

Ñande Sy (“Nossa Mãe”), ficaram responsáveis pela divisão política da terra e o assentamento 

http://pib.socioambiental.org/pt/povo/guarani-nandeva
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dos diferentes povos em seus respectivos territórios, criando montanhas para delimitar o 

território guarani. Ñande Ru Paven roubou o fogo dos corvos e o entregou aos homens; criou a 

flauta sagrada (mimby apyka) e o tabaco (petÿ) para os rituais e foi o primeiro que morreu na 

terra. Da mesma forma que seu pai, decidiu abandonar a terra em função de um 

desentendimento com sua esposa que estava grávida de gêmeos. O mito dos gêmeos é um dos 

mais contados e difundidos pela América do Sul. Pa’i Kuara é neto de Ñane Ramõi. A ele, depois 

de muitas aventuras na terra, foi atribuída a responsabilidade de cuidar do Sol, assim como de 

seu irmão, Jacy, a quem caberia o cuidado da Lua. 

 
Assim, Ñande Sy saiu em busca de seu marido e com frequência perguntava ao filho, que 

ainda não havia nascido qual o caminho a ser seguido. Pa’i Kuara chegou a indicar caminho errado 

para sua mãe que lhe havia negado uma flor que queria para brincar durante o percurso. Ñande 

Sy chegou à morada dos Jaguarete ou “os verdadeiramente selvagens” (que são as onças). O avô 

destes seres ferozes tentou em vão salvar a vida da mulher. Seus filhos, ao voltarem famintos 

pelo fracasso da caça, mataram Ñande Sy, deixando vivos apenas os pequenos gêmeos. Estes, 

depois de grandes, encontraram com o “papagaio do bom falar” (parakau ñe’ëngatu) que lhes 

contou da morte da mãe. Resolveram vingá-la. Pa’i Kuara e seu irmão menor Jasy prepararam 

armadilha na qual morreram todos os jaguarete, menos uma que estava grávida, razão pela qual 

os jaguarete (onças) permaneceram no mundo. 

 
Pa'i Kuara e Jasy viveram inúmeras aventuras sobre a terra até que o primeiro decidiu ir 

para os céus à procura de seu pai. Sua preparação para isto consistiu em jejuar, dançar e rezar 

até sentir-se suficientemente leve de modo a poder subir.  Lançou então uma sequência de 

flechas, umas sobre as outras, até construir um caminho que o levou aos céus, onde entrou 
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através da abertura feita por suas flechas. Seu pai Ñande Ru Pavë o reconheceu como filho 

autêntico, entregando-lhe o Sol para que dele cuidar. 

Os Paï se consideram descendentes diretos, como netos, de Pa’i Kuara, o ser divino mais 

referido em seus mitos e a quem recorrem mais sistematicamente em momentos de penúria ou 

doença. 

Fora da mitologia clássica e considerando a criação do mundo até a chegada de Pa’i Kuara 

ao céu, os Guaranis possuem um número interminável de contos e mitos cujos heróis são animais. 

Criaram também uma mitologia onde são narrados acontecimentos identificáveis nos últimos 200 

anos. Os mitos de Kasíke Guaira e Kasíke Paragua, por exemplo, narram interpretações de 

conflitos e guerras com brasileiros e paraguaios ocupantes de seus territórios. 

 

 
Outros personagens divinos importantes são os quatro “cuidadores das almas dos 

homens”, localizados em um dos sete céus e nas quatro direções; há ainda seres que cuidam das 

águas, dos animais, das plantas e outros, cabendo destaque a Jakaira, responsável pela 

fertilidade das roças. 

Rituais 

São assíduas e frequentes as atividades religiosas guarani, com práticas de cânticos, 

rezas e danças que, dependendo da localidade, da situação ou das circunstâncias, são realizados 

cotidianamente, iniciando-se ao cair da noite e prolongando-se por várias horas. Os rituais são 

conduzidos pelos ñanderu que são líderes e orientadores religiosos; contemplam necessidades 

corriqueiras como colheita da roça, ausência ou excesso de chuva. 

Entre os kaiowa, duas cerimônias têm destaque: a do avati kyry (milho novo, verde) e do 

mitã pepy ou kunumi pepy (realizada em várias comunidades no Paraguai; no Brasil apenas uma 

comunidade a mantém). A primeira é celebrada em época de plantas novas (fevereiro, março) e 

tem no avati morotĩ (milho branco), planta sagrada que rege seu calendário agrícola e religioso, a 

referência principal. Semanas de trabalho e envolvimento de muitas famílias para preparar o 

kãguy ou chicha e o lugar da cerimônia, antecedem sua realização. O kãguy é uma bebida 

fermentada, feita, nestas cerimônias, com o milho branco (mas também de mandioca, batata 

doce ou cana de açúcar) e preparada pelas mulheres. 

A cerimônia em si, dirigida por um líder religioso, tem início ao cair do sol e finda na 

aurora do dia seguinte. Este xamã deve conhecer o mborahéi puku ou “canto comprido”, cujos 

versos, que não se repetem, não podem ser interrompidos depois de iniciada a cerimônia. A cada 

verso entoado pelo ñanderu a comunidade o repete sempre acompanhado pelos mbaraka 

confeccionado e usado por homens e os takuapu usados por mulheres. Ao amanhecer, terminado 
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o mborahéi puku (canto comprido), há o batismo da colheita (mandioca, cana, abóbora, batata 

doce, milho etc.), que permaneceu depositada no altar. Na noite seguinte a cerimônia do avati 

kyry continua com cantos e danças mais profanos, os kotyhu e os guahu, por toda a comunidade e 

por muitas visitas que participam da cerimônia. 

Além desses rituais, há ainda as cerimônias do mitãmongarai, ocasião em que sacerdotes 

reúnem crianças para o batismo, quando recebem o tera ka’aguy (nome de mato) ou nome guarani. 

 
FONTE: pib.socioambiental.org/pt/povo/guarani-kaiowa 


